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Uma Rede de Computadores é formada por um conjunto de módulos processadores capazes de trocar informações e compartilhar recursos, interligados por um sistema de comunicação.

O sistema de comunicação vai se constituir de um arranjo topológico interligando os vários módulos processadores através de enlaces físicos (meios de transmissão) e de um conjunto de regras com o fim de organizar a comunicação (protocolos).
Algumas aplicações da rede:
1. Aplicações comerciais
Muitas empresas têm um número significativo de computadores. Inicialmente, cada um desses computadores funciona isolado dos outros, mas, em um determinado momento, a gerência deve ter decidido conectá-los para poder extrair e correlacionar informações sobre a empresa inteira.

Em termos um pouco mais genéricos, a questão aqui é o compartilhamento de recursos, e o objetivo é tornar todos os programas, equipamentos e especialmente dados ao alcance de todas as pessoas na rede, independente da localização física do recurso e do usuário.

No mais simples dos termos, é possível imaginar que o sistema de informações de uma empresa consiste em um ou mais banco de dados e em algum número de funcionários que precisam acessá-los remotamente. Nesse modelo, os dados são armazenados em poderosos computadores chamados servidores. Em contraste, os funcionários têm em suas escrivaninhas máquinas mais simples, chamadas clientes, com as quais eles acessam dados remotos. As máquinas cliente e servidores são conectadas entre si por uma rede.
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Se examinarmos o modelo acima (modelo cliente/servidor), veremos que há dois processos envolvidos, um na máquina cliente e um na máquina servidora. A comunicação toma a forma de processo cliente enviando uma mensagem pela rede ao processo servidor. Então, o processo cliente espera por uma mensagem em resposta. Quando o processo servidor recebe a solicitação, ele executa o trabalho solicitado ou procura pelos dados solicitados e envia de volta uma resposta.


Um segundo objetivo da configuração de uma rede de computadores está relacionado às pessoas, e não às informações ou mesmo aos computadores. Uma rede de computadores pode oferecer um eficiente meio de comunicação entre os funcionários. Agora, virtualmente toda empresa que tem dois ou mais computadores tem o recurso de correio eletrônico (e-mail).


Contudo, o e-mail não é a única forma de comunicação otimizada que as redes de computadores tornaram possível. Com uma rede, é fácil duas ou mais pessoas que trabalham em locais muito distantes escreverem juntas um relatório.
 
Outra forma de comunicação auxiliada pelo computador é a videoconferência. Usando essa tecnologia, funcionários em locais distantes podem participar de uma reunião, vendo e ouvindo uns aos outros e até mesmo escrevendo em um quadro-negro virtual compartilhado.

Um terceiro objetivo para um número cada vez maior de empresas é realizar negócios eletronicamente com outras empresas, em especial fornecedores e clientes.


Um quarto objetivo que está começando a se tornar mais importante é o de realizar negócios com consumidores pela Internet, chamado de comércio eletrônico (e-commerce). 

2. Aplicações domésticas

No início, as pessoas compravam computadores para processamento de textos e jogos; porém, nos últimos anos, esse quadro mudou radicalmente. Talvez agora a maior motivação seja o acesso à Internet. Alguns dos usos mais populares da Internet para usuários domésticos são:
1. Acesso a informações remotas.

2. Comunicação entre pessoas. 

3. Entretenimento interativo.

4. Comércio eletrônico.

O acesso a informações remotas tem várias formas. Ele pode siginificar navegar na World Wide Web para obter informações ou apenas por diversão. As informações disponíveis incluem artes, negócios, culinária, governo, saúde, historia, passatempos, recreação, ciência, esportes, viagens e muitos outros.

A segunda grande categoria de utilização de redes é a comunicação entre pessoas. O correio eletrônico (e-mail) já é usado diariamente por milhões de pessoas em todo o mundo e seu uso está crescendo rapidamente.

Hoje em dia, qualquer adolescente é fanático por troca de mensagens instantâneas. Esse recurso, derivado do programa talk do UNIX, permite que duas pessoas digitem mensagens uma para a outra em tempo real.

Newsgroups (grupos de notícias) mundiais, com discussões sobre todo tópico concebível, já são comuns entre grupos seletos de pessoas, e esse fenômeno crescerá até incluir a população em geral. O tom dessas discussões, em que uma pessoa divulga uma mensagem e todos os outros participantes do newsgroup podem ler a mensagem, poderá variar de bem-humorada a inflamado. 

Outro tipo de comunicação entre pessoas recebe frequentemente o nome de comunicação não-hierárquica (peer-to-peer).Nessa forma de comunicação, indivíduos que constituem um grupo livre podem se comunicar com outros participantes do grupo. Em princípio, toda pessoa pode se comunicar com uma ou mais pessoas; não existe nenhuma divisão fixa entre cliente e servidores.

Outras aplicações orientadas a comunicação incluem a utilização da Internet para realizar chamadas telefônicas, além de videotelefonia e rádio pela Internet. Outra aplicação é o ensino à distância (telelearning).

Nossa terceira categoria é o entretenimento, uma indústria enorme e que cresce mais e mais a cada dia. A aplicação fundamental nesse caso é o vídeo por demanda.

Por outro lado, talvez a aplicação mais importante não seja o vídeo por demanda, mas sim os jogos, que atualmente estão se aproximando da realidade.
Nossa quarta categoria é o comércio eletrônico no sentido mais amplo do termo. A atividade de fazer compras em casa já é popular e permite ao usuário examinar catálogos on-line de milhares de empresas.

Outra área em que o comércio eletrônico já é uma realidade é o acesso a instituições financeiras. Muitas pessoas já pagam suas contas, administram contas bancárias e manipulam seus investimentos eletronicamente.

3. Usuários móveis

Computadores móveis, como notebooks e PDAs (Personal Digital Assistants), constituem um dos segmentos de mais rápido crescimento da indústria de informática. Muitos usuários desses computadores têm máquinas de desktop no escritório e querem se manter conectados a essa base mesmo quando estão longe de casa ou em trânsito. Tendo em vista que é impossível ter uma conexão por fios em automóveis e aviões, existe um grande interesse em redes sem fio.
As redes sem fio têm grande valor para frotas de caminhões, táxis, veículos de entrega e funcionários de serviços de assistência técnica, que precisam manter-se em contato com a base de operação da empresa. Também são importantes para militares na disputa de uma guerra em qualquer lugar do mundo, dentre outras aplicações.
Porém, é claro que também existem as verdadeiras aplicações móveis sem fio, que variam desde o escritório portátil até pessoas caminhando por uma loja com um PDA para fazer o levantamento do estoque.

LANs, MANs e WANs
Pode-se caracterizar uma Rede Local (LAN) como sendo uma rede que permite a interconexão de equipamentos de comunicação de dados numa pequena região. Em geral, nos dias de hoje, costuma-se considerar “pequena região” distâncias entre 100m e 25 km, muito embora as limitações associadas às técnicas utilizadas, em redes locais não impunham limites a essas distâncias. Outras características típicas encontradas e comumente associadas a redes locais são: altas taxas de transmissão e baixas taxas de erro.

Quando a distância de ligação entre os vários módulos processadores começa a atingir distâncias metropolitanas, chamamos esses sistemas não mais de redes locais, mas de Redes Metropolitanas (MANs). Uma rede metropolitana apresenta características semelhantes às das redes locais, sendo que as MANs, em geral, cobrem distâncias maiores do que as LANs operando em velocidades maiores.

Redes Geograficamente Distribuídas (WANs) surgiram da necessidade de se compartilhar recursos especializados por uma maior comunidade de usuários geograficamente dispersos. Tais redes são em geral públicas, isto é, o sistema de comunicação, chamado sub-rede de comunicação, é mantido, gerenciado e de propriedade de grandes operadoras (públicas ou privadas), e seu acesso é público.
A escolha de um tipo particular de rede para suporte a um dado conjunto de aplicação é uma tarefa difícil. Cada arquitetura possui certas características que afetam sua adequação em particular. Muitos atributos entram em jogo, o que torna comparação bastante complexa. Esses atributos dizem respeito ao custo, à confiabilidade, ao tempo de resposta, à velocidade, ao desempenho, à facilidade de desenvolvimento, à modularidade, à capacidade de reconfiguração, à complexidade lógica, à facilidade de uso, à disponibilidade, à facilidade de manutenção, à dispersão geográfica e a outros fatores não técnicos ou quase técnicos.
Analisaremos algumas dessas características como:

1. Custo 

O custo de uma rede é dividido entre o custo das estações de processamento (microcomputadores, minicomputadores, etc.), o custo das interfaces com o meio de comunicação e o custo do próprio meio de comunicação.

2. Retardo de transferência

Antes de definir o que é retardo de transferência faz-se  necessário discutir o que se entende por retardo de acesso e retardo de transmissão.

Chamamos retardo de acesso o intervalo de tempo decorrido desde que a mensagem a transmitir é gerada pela estação até o momento em que a estação consiga obter para ela e somente para ela o direito de transmitir, sem que haja colisão de mensagem no meio. 

Chamaremos de retardo de transmissão o intervalo de tempo decorrido desde o início da transmissão de uma mensagem por uma estação de origem até o momento em que a mensagem chega à estação de destino.

Podemos agora definir o retardo de transferência como sendo a soma dos retardos de acesso e de transmissão.

3. Desempenho

O requisito baixo custo leva frequentemente ao sacrifício do desempenho. No entanto, uma rede deve proporcionar capacidade suficiente para viabilizar as aplicações a que é destinada.

Os termos velocidade, desempenho e retardo de transferência estão intimamente relacionados. A escolha adequada da arquitetura, incluindo a estrutura de conexão, o protocolo de comunicação e o  meio de transmissão vão influenciar em muito no desempenho, velocidade e retardo de transferência de uma rede.
Em resumo, a topologia, os meios de interconexão, o protocolo de comunicação, bem como a velocidade de transmissão influem em muito na adequação de uma rede a uma aplicação particular. A seleção de um mecanismo de interconexão orientado para a natureza da aplicação é essencial para o bom desempenho de uma rede local.

4. Confiabilidade

Confiabilidade pode ser avaliada em termos de tempo médio entre falhas (Medium Time Between  Failures – MTBF), tolerância a falhas, degradação amena (gracefull desgradation), tempo de reconfiguração após falhas e tempo médio de reparo (MTTR – Medium Time to Repair).

O tempo médio entre falhas é geralmente medido em horas, estando relacionado com a confiabilidade de componentes e nível de redundância. Degradação amena é geralmente dependente da aplicação. Ela mede a capacidade da rede continuar operando em presença de falhas, embora com um desempenho menor. Reconfiguração após falhas requer que caminho redundantes sejam acionados tão logo ocorra uma falha ou esta seja detectada.

5. Modularidade

Modularidade pode ser caracterizado como o grau de alteração de desempenho e funcionalidade que um sistema (rede) pode sofrer sem mudar seu projeto original. Os três maiores benefícios de uma arquitetura modular são a facilidade para modificação, a facilidade para crescimento e a facilidade para o uso de um conjunto de componentes básicos.

No sentido de facilidade de modificação, modularidade diz respeito à simplicidade com que funções lógicas ou elementos de hardware podem ser substituídos, a despeito da relação íntima com outros elementos. No sentido de facilidade para crescimento, modularidade diz respeito a configurações de baixo custo (por exemplo, uma rede com um pequeno número de módulos para pequenos volumes de carga, e um grande número para volumes elevados), a melhoras de desempenho e funcionalidade (até um certo limite superior) e a baixo custo de expansão. Com relação à utilização em larga escala de um conjunto de componentes básicos para a realização da rede, modularidade vai implicar não só em facilidade de projeto como também em facilidade de manutenção do sistema como um todo.

6. Compatibilidade

De fundamental importância, a compatibilidade (ou interoperabilidade) será aqui utilizada como a capacidade que o sistema (rede) possui para se ligar a dispositivos de vários fabricantes, quer à nível de hardware quer a nível de software.  

7. Sensibilidade Tecnológica
Uma rede deve ter a capacidade de suportar todas as aplicações para a qual foi dedicada, mais aquelas que no futuro possa requerer – incluindo transmissão de vídeo, voz, interconexões com outras redes, etc. Quando possível, não deve ser vulnerável à tecnologia, prevendo a utilização de futuros desenvolvimentos, quer sejam novas estações, novos padrões de transmissão ou novas tecnologias de circuito integrado, transmissão, etc. 
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ANEXO

PERGUNTAS

Quais as aplicações das redes de computadores, citadas no trabalho?

4. Aplicações comerciais

O primeiro objetivo principal é obter informações sobre a empresa inteira.

Um segundo objetivo da configuração de uma rede de computadores está relacionado às pessoas, e não às informações ou mesmo aos computadores. Uma rede de computadores pode oferecer um eficiente meio de comunicação entre os funcionários.

Outra forma de comunicação auxiliada pelo computador é a videoconferência.

Um terceiro objetivo para um número cada vez maior de empresas é realizar negócios eletronicamente com outras empresas, em especial fornecedores e clientes.

Um quarto objetivo que está começando a se tornar mais importante é o de realizar negócios com consumidores pela Internet, chamado de comércio eletrônico (e-commerce).

5. Aplicações domésticas

O acesso a informações remotas que pode siginificar navegar na World Wide Web para obter informações ou apenas por diversão.

A segunda grande categoria de utilização de redes é a comunicação entre pessoas. O correio eletrônico (e-mail) já é usado diariamente por milhões de pessoas em todo o mundo e seu uso está crescendo rapidamente.

Nossa terceira categoria é o entretenimento, uma indústria enorme e que cresce mais e mais a cada dia.

Nossa quarta categoria é o comércio eletrônico no sentido mais amplo do termo. A atividade de fazer compras em casa já é popular e permite ao usuário examinar catálogos on-line de milhares de empresas.

6. Usuários móveis

As redes sem fio têm grande valor para frotas de caminhões, táxis, veículos de entrega e funcionários de serviços de assistência técnica, que precisam manter-se em contato com a base de operação da empresa. Também são importantes para militares na disputa de uma guerra em qualquer lugar do mundo, dentre outras aplicações.

Porém, é claro que também existem as verdadeiras aplicações móveis sem fio, que variam desde o escritório portátil até pessoas caminhando por uma loja com um PDA para fazer o levantamento do estoque.

Quais as características das LANs, MANs e WANs, de acordo com o trabalho apresentado?

Pode-se caracterizar uma Rede Local (LAN) como sendo uma rede que permite a interconexão de equipamentos de comunicação de dados numa pequena região.

Quando a distância de ligação entre os vários módulos processadores começa a atingir distâncias metropolitanas, chamamos esses sistemas não mais de redes locais, mas de Redes Metropolitanas (MANs). Uma rede metropolitana apresenta características semelhantes às das redes locais, sendo que as MANs, em geral, cobrem distâncias maiores do que as LANs operando em velocidades maiores.

Redes Geograficamente Distribuídas (WANs) surgiram da necessidade de se compartilhar recursos especializados por uma maior comunidade de usuários geograficamente dispersos.
Quais as características que podem afetam na adequação das redes?

Custo, à confiabilidade, ao tempo de resposta, à velocidade, ao desempenho, à facilidade de desenvolvimento, à modularidade, à capacidade de reconfiguração, à complexidade lógica, à facilidade de uso, à disponibilidade, à facilidade de manutenção, à dispersão geográfica e a outros fatores não técnicos ou quase técnicos.

[image: image1]